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RESUMO 

 

As plantas medicinais constituem em uma condição de ampla relevância para a preservação do estado 

de saúde da população. Além da aprovação da atividade terapêutica de inúmeras plantas manuseadas 

usualmente, a fitoterapia demostra parte considerável do conhecimento de uma sociedade, tornando-

se também uma fração de ideia aplicada e emitida pelo o público passado por várias gerações. Com 

o passar dos anos, devido ao envelhecimento do organismo é bem comum o aparecimento de diversas 

doenças, onde o papel do uso de fitoterápicos e plantas medicinais é de grande relevância, 

principalmente para grande parcela de idosos. Entretanto, sua utilização indiscriminada pode 

ocasionar danos severos à saúde. A pesquisa teve como objetivo verificar a utilização de plantas 

medicinais pelos idosos de uma Unidade Básica de Saúde do município de Pedra Branca - CE. O 

presente estudo foi do tipo descritivo, exploratório, transversal com abordagem quali-quantitativa. A 

pesquisa foi desenvolvida no período de setembro a dezembro de 2017, em uma Unidade Básica de 

Saúde localizada no município de Pedra Branca-CE. A análise dos dados foi realizada a partir da 

tabulação das informações obtidas no programa Microsoft Office Excel®, posteriormente analisado 

no programa estatístico SPSS versão 22 e em seguida expostos em forma de tabela. O presente estudo 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Católica de Quixada, através 

da Plataforma Brasil sob protocolo de n° 2.236.960. Participaram 156 idosos, sendo 64 (41,0%) 

homens e 92 (59,0%) mulheres, com predominância na faixa etária entre 71-80 anos (45,5%). A 

maioria dos idosos vivia em união estável 99 (63,5%), com renda maior que um salário mínimo 130 

(93%), com ensino fundamental incompleto 100 (64,1%).  O presente estudo evidenciou que todos 

os idosos já fizeram uso da planta como uma finalidade medicinal. Dentre esse uso, foram citadas 21 

espécies, prevalecendo camomila (76,28%) e endro (64,1%) utilizadas para problemas 

gastrointestinais e insônia. A principal parte da planta utilizada relatada foi flor e semente. Ressalta-

se que o chá por infusão (80,1%) foi apresentação mais utilizada como tratamento. As referidas 

plantas eram adquiridas principalmente em cultivo domiciliar e comprada na feira. No âmbito da 

informação sobre as plantas medicinais, nota-se que estas foram repassadas por tradições familiares. 

Conclui-se que os presentes idosos apresentam um conhecimento sobre o uso de plantas medicinais. 

Reforça que este entendimento adquirido possui uma aplicabilidade terapêutica e preventiva. No 

entanto, informações acerca das plantas medicinais sempre devem ser repassadas através de 

profissionais capacitados, enfatizando as formas corretas de uso, além de técnicas de cultivo e 

colheita, estimulando seu uso, com maior eficácia e segurança. 
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